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Resumo: 
Dado o distanciamento entre o ambiente acadêmico e o ambiente profissional, surge a 
possibilidade de aproximação dos estudantes por meio de projeto de pesquisa didático-
pedagógico. O ambiente de aplicação do estudo foi o Curso Superior de Tecnologia em 
Gestão Hospitalar do Instituto Federal de Santa Catarina (IFSC) - Campus Joinville. 
Elaboramos tal proposta que inclui a utilização de laboratório de informática nas 
unidades curriculares afins com a logística hospitalar, buscando o despertar dos 
acadêmicos para projetos de pesquisas tecnológicas. A tecnologia da informação (TI) é 
uma grande aliada nos processos de tomada de decisão e gerenciamento das 
organizações hospitalares. Os dados foram coletados a partir das visitas técnicas, onde 
foram observados e mapeados os processos logísticos. Tais ações desenvolvidas neste 
projeto reuniram uma série de materiais didáticos que darão suporte ao processo de 
ensino-aprendizagem. A partir das reflexões desenvolvidas nesse estudo, foi claramente 
perceptível que o sistema de informação tem proporcionado diversas implicações sobre o 
setor da saúde que podem ser traduzidas como contribuições, desafios e exigências de 
capacitação profissional dos estudantes das áreas afins com a saúde. 
Palavras-chave: projeto didático-pedagógico, tecnologia da informação, logística 
hospitalar. 
 
Abstract: 
About the distance between the academic environment and the professional 
environment, it is possible to approach students through a didactic-pedagogical research 
project. The application environment of the study was the Superior Course of Technology 
in Hospital Management of the Federal Institute of Santa Catarina (IFSC) - Campus 
Joinville. We elaborated such proposal that includes the use of computer laboratory in 
the related curricular units with the hospital logistics, seeking the awakening of the 
academics for technological research projects. Information technology is a major ally in 
decision-making processes and managing hospital organizations.  The data were 
collected from the technical visits, where logistic processes were observed and mapped.  
These actions developed in this project gathered a series of didactic materials that will 
support the teaching-learning process. From the reflections developed in this study it was 
clearly noticeable that the information system has provided several implications on the 
health sector that can be translated as contributions, challenges and requirements of 
professional qualification of students from the related areas with health.  
Keywords: didactic-pedagogical project, information technology, hospital logistics. 
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1. Introdução 
 

O Curso Superior de Tecnologia em Gestão hospitalar, ofertado pelo IFSC - Campus 
Joinville, tem por objetivos a formação de um profissional de gestão voltado para as áreas de 
interesse à saúde, fornece uma visão ampla das estratégias desse mercado e capacitação do 

tecnólogo para o trabalho por meio de estágio curricular, projetos de pesquisa e extensão. 
Nota-se certo distanciamento entre o universo acadêmico e o ambiente profissional 

de onde, surge então, a possibilidade de aproximação dos acadêmicos com esta realidade 
indo além dos conhecimentos teóricos. Este projeto visa o estreitamento entre o 

aprendizado de sala de aula e as práticas cotidianas dos processos de logística hospitalar 
com apoio de sistema de informação específico para este fim. 

Para tanto, coloca-se como objetivo geral a necessidade de conhecer os processos 
logísticos suportados por sistemas informatizados e como objetivos específicos: mapear o 

fluxo logístico de medicamentos, adequar o sistema de informação hospitalar da instituição 
de ensino e implementar as etapas previstas do processo. 

Com intuito de desenvolvermos atividades técnicas de prática didático-pedagógicas, 
elaboramos tal proposta que inclui a utilização de laboratório de informática nas unidades 

curriculares afins com a logística hospitalar, buscando o despertar dos acadêmicos para 
projetos de pesquisas tecnológicas. Uma vez aplicado em sala de aula, e em consonância 

com várias unidades curriculares, envolverá todo o grupo de estudantes com o projeto 
proposto, e incorporado às unidades garantirá a continuidade do projeto ao longo dos 
semestres. 

Estas ações pedagógicas agregadas as unidades curriculares, relaciona-se fortemente 
com o projeto do curso, que contribuirá para a formação acadêmica, por meio da utilização 

dos módulos informatizados de logística disponíveis no Campus Joinville, simulando 
recebimento, etiquetagem, entrada, endereçamento, requisição, saída e rastreamento dos 

materiais hospitalares e medicamentos, enfim, é a simulação dos processos logísticos da 
Gestão Hospitalar que se vale de tecnologia da informação para o gerenciamento eficiente e 

eficaz. 
 

 

2. Fundamentação teórica 
 
2.1 Projeto didático-pedagógico 
 

A legislação prevê que o eixo fundamental da universidade brasileira é formado pelo 
ensino, pela pesquisa e pela extensão, e estes não podem ser compartimentados, devem 

seguir juntos, e serem tratados com a mesma importância pelas instituições de ensino 
superior. O artigo 207 da Constituição Brasileira de 1988 dispõe que “as universidades [...] 
obedecerão ao princípio da indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão”. 

Por meio do ensino, uma forma notável de acesso ao conhecimento, o indivíduo 
pode transformar comportamentos sociais, para isso terá que contar com suporte de 
conteúdo (matéria, assunto), forma (modo, maneira, método) e reconhecimento 
(legalização, certificação). 
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Assim, o ensino superior é aquele que desencadeia conhecimento capaz de 
transformar a atuação do indivíduo como ser social.  Por meio de “Convergência e 
articulação equilibrada entre as dimensões científica, investigativa e pedagógica” (PIMENTA 
e ALMEIDA, 2012, p.24). 
Para Sander (2005, p. 47): 

A gestão da educação abarca, desde a formulação de políticas e 

planos institucionais e a concepção de projetos pedagógicos para os 
sistemas educacionais e instituições escolares, até a execução, 
supervisão e avaliação institucional das atividades de ensino, 
pesquisa e extensão, e a administração dos recursos financeiros, 
materiais e tecnológicos. 

A Resolução do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão do IFSC nº 086, de 13 de 
julho de 2011 cita que: “A pesquisa, entendida como atividade indissociável do ensino e da 
extensão, visa à geração e a ampliação do conhecimento e busca a criação e a produção 
científica e tecnológica”.    

Salienta Buarque (1994) que a extensão universitária é vista como um espaço de 
formação profissional e de qualitativas aprendizagens, onde os estudantes podem 
compartilhar conhecimentos e vivências com docentes e discentes de diferentes áreas do 
saber e desta forma é possível perceberem-se como profissionais e desenvolverem 
qualidades e habilidades relevantes para o desenvolvimento da prática profissional. 
  Filho e Silveira (2010) fazendo um resgate histórico da extensão, relatam que a 
extensão é compreendida de três modos diferentes: como forma de socialização do saber, 
como prestação serviços e como prática acadêmica. 

“A teoria pode contribuir para a transformação do mundo, mas para isso tem que sair 
de si mesmo e, em primeiro lugar, tem que ser assimilada pelos que vão ocasionar, com atos 

reais, efetivos, tal transformação” (VASQUEZ, 1968, p. 206). 
Para Zabalza (2007, p. 156) “o importante não é que se fale ou explique bem os 

conteúdos: o importante é como eles são entendidos, organizados e integrados em um 
conjunto significativo de conhecimentos e habilidades novas”. Nesta perspectiva, afirmada 
pelos autores, os projetos didático-pedagógicos são a integração do conhecimento 
aprendido pela oratória e teoria com a prática em ambiente real. 

Retomando a Resolução nº 086, citada anteriormente, o projeto didático-pedagógico 
está categorizado como Pesquisa Aplicada - relativa aos trabalhos que contribuam para a 
busca do conhecimento dirigido, fundamentalmente a determinação dos possíveis usos da 
pesquisa básica ou suas descobertas, com objetivo prático específico. 

 
2.2 Tecnologia da informação e sistema de informação hospitalar 
 

A tecnologia da informação é uma grande aliada nos processos de tomada de decisão 
e gerenciamento dessas complexas organizações que são as unidades de saúde. Devido a 

quantidade de profissionais, procedimentos desenvolvidos em hospitais, e a grande 
circulação de clientes, além de lidar com a saúde das pessoas, que nem sempre é algo 

tangível, é indiscutível a necessidade de todo um aparato tecnológico para registro e acesso 
a informações, a fim de garantir uma tomada de decisão mais segura, um gerenciamento 
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mais claro e uma melhor prestação de serviços, tanto para o cliente quanto para o próprio 
hospital. 

Segundo Souza (2006), será a área da saúde uma das mais beneficiadas com a 
evolução da TI. O uso da tecnologia na gestão e expansão da telemedicina devem promover 
a troca eficaz e segura de informações entre instituições e profissionais e integrar as 
mesmas em prol da melhoria do atendimento e funcionamento dos hospitais. O 

desenvolvimento e a qualificação de pessoal são fundamentais, capacitando-os para a 
utilização dos dados e informações para que todas essas operações sejam realizadas de 
forma correta. 

Quando se fala em informação nas organizações é natural que também se mencione 
os Sistemas de Informação (SI) que permitem coletar, armazenar, recuperar e disseminar 
informações para fins específicos (TURBAN et al, 2007). De acordo com BORBA et. al. (2009) 
o sistema de informação é de fundamental importância para uma organização hospitalar 
pelo volume de dados necessários ao apoio à gestão. 

O ambiente hospitalar é considerado complexo pela grande maioria dos autores, 
sofrem constantes transformações, avanços significativos e isso faz com que os hospitais 
estejam inseridos em um mercado cada vez mais exigente e competitivo.   

Um sistema de informação é o conjunto de pessoas, recursos físicos, recursos 
financeiros, normas, processos, procedimentos e dados que funcionam articulados e que 
procuram facilitar e apoiar o desempenho dos funcionários do hospital para o cumprimento 
das atividades previstas para operação e desenvolvimento da organização. (LAVERDE, 
2010). 

Nos hospitais estão reunidos vários serviços e situações simultâneas e as informações 

geradas no ambiente hospitalar tem que ser verdadeiras e exatas. Durante a execução das 
diferentes atividades do hospital, o registro inicial, o processamento e a análise periódica 

dos dados podem reorientar não somente a direção das ações de controle, mas também 
sugerir a tomada de novas medidas ou estratégias. O efeito obtido, em termos de aumento 
da eficiência, da eficácia e da qualidade, associado à redução de casos de óbitos 
(efetividade), só pode ser medido se existir um sistema de informação adequado que 
permita comparar a situação inicial com a situação de saúde obtida depois da execução dos 
programas e planos de atenção à saúde. (LAVERDE, 2010). 

É extremamente necessário que compreendamos a importância do registro de todas 
as informações, desde a entrada do paciente, até o faturamento de sua conta hospitalar. 

 
2.3 Logística hospitalar 
 

Segundo as normas do Council of Logistics Management, logística é o processo de 
planejamento, implantação e controle do fluxo eficiente e eficaz de mercadorias, serviços e 

das informações relativas desde o ponto de origem até o ponto de consumo com o 
propósito de atender às exigências dos clientes. Trata-se de uma excelente definição, uma 

vez que abrange a noção de que o fluxo das mercadorias deve ser acompanhado desde o 
ponto em que existem como matérias-primas até aquele em que são descartadas. (Ballou, 

2006). 
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Conforme Silva (2010), a Logística é conceituada de diversas formas, desde o 
conceito tradicional de administração de material, vigente nos anos 1970, até a visão atual 
da gestão da cadeia de suprimentos (supply chain management).  

Ballou (2006) ainda menciona que a logística também lida, além de bens materiais, 
com o fluxo de serviços, uma área com crescentes oportunidades de aperfeiçoamento. Essa 
definição sugere igualmente ser a logística um processo, o que significa que inclui todas as 

atividades importantes para a disponibilização de bens e serviços aos consumidores quando 
e onde estes quiserem adquiri-los. 

Para Carvalho (2002, p. 31):  
 Logística é a parte do gerenciamento da cadeia de abastecimento 

que planeja, implementa e controla o fluxo e armazenamento 
eficiente e econômico de matérias-primas, materiais semiacabados e 
produtos acabados, bem como as informações a eles relativas, desde 
o ponto de origem até o ponto de consumo, com o propósito de 
atender às exigências dos clientes. 

Para que ocorra o pleno funcionamento de uma instituição hospitalar e os fluxos das 
informações ligados a ela é necessário tomada de ações que gerenciem de maneira racional 
e estratégica as aquisições, movimentações e armazenamento dos materiais, medicamentos 
e quaisquer outros produtos necessários para o bom funcionamento desta. 

Barbieri e Machline (2009, p. 3), afirmam que: 
No caso dos hospitais, os materiais desempenham um papel 
importante, de modo que sua administração se tornou uma 
necessidade, independentemente do seu porte ou tipo. 

Administração de material pode ser entendida como uma área 
especializada da administração geral de uma organização e como tal 

tratar-se de um trabalho realizado por pessoas para entregar o 
material certo ao usuário certo, no momento e nas quantidades 
certas, observando as melhores condições para a organização.  

Para Silva (2010), uma Organização Hospitalar não é muito diferente de uma 
montadora de veículos, ou de uma refinaria de petróleo em termos logísticos. O que as 
diferencia é a prioridade. Uma linha de montagem pode ser parada para reparos quando 
necessário, e reprogramada, já na área da saúde, a falta de materiais, medicamentos, 
equipamentos e pessoas pode causar danos à vida, e esta não pode ser reprogramada.  

Em relação à aquisição, recepção, armazenagem e controle e outras atividades 
correlatas, salenta que podem ser gerenciadas de forma semelhantes usando recursos de 
tecnologia da informação. 

 
 

3. Metodologia 
 

O presente trabalho é resultado de um projeto de pesquisa com finalidade didático-
pedagógico, o ambiente de aplicação do estudo é o Instituto Federal de Santa Catarina 

(IFSC), Campus Joinville. 
A pesquisa caracterizou-se como pesquisa-ação, descritiva de caráter qualitativo, 

resultante do contato direto e interativo dos pesquisadores com a situação analisada. A 
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pesquisa-ação visou descrever, efetuar e avaliar uma mudança para a melhoria da prática 
pedagógica, perseguiu um problema emergindo da necessidade de superar a lacuna entre 
teoria e prática com a participação do pesquisador inserido na situação pesquisada. 
 Os dados foram coletados a partir das visitas técnicas, atividade educacional 
supervisionada cujo objetivo principal é promover uma maior interação dos estudantes com 
o mundo do trabalho, onde foram observados os ambientes para mapeamento do processo 

logístico operacional e da utilização da tecnologia da informação. 
As visitas técnicas visam o encontro de toda a parte teórica aprendida em sala de 

aula com o universo profissional, de forma a proporcionar aos estudantes a junção do 
conhecimento acadêmico com a prática nas atividades do dia a dia. Dessa forma, o 
acadêmico se torna mais familiarizado com o ambiente profissional de saúde, podendo 
observar em pleno funcionamento toda a teoria aplicada em sala de aula, passo importante 
de sua formação. Com estes propósitos de obter os conhecimentos práticos foram visitadas 
as instituições denominadas A, B, C e D. Os dados foram anotados conforme informações 
dos funcionários dos setores visitados, com detalhes, esclarecendo todas as dúvidas e 
também pelo que observávamos e posteriormente esses dados foram transformados em 
relatórios de visitas. 
 
 

4. Resultados: a experiência prática a partir do projeto didático-pedagógico 
 

4.1 O Instituto Federal de Santa Catarina e o Campus Joinville 
 

O IFSC constitui-se em autarquia federal vinculada ao Ministério da Educação por 
meio da Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica. Foi criado com o objetivo de 
formar os filhos de classes socioeconômicas menos favorecidas, por meio do decreto n. 
7.566, de 23 de setembro de 1909, assinado pelo então presidente Nilo Peçanha, com sede 
em Florianópolis capital do estado de Santa Catarina. A denominação dada na época era 
Escola de Aprendizes e Artífices com o ensino primário, formação em desenho, oficinas de 
tipografia, encadernação e pautação, carpintaria, escultura e mecânica para ferraria e 

serralheria (IFSC, 2017). Atualmente, o IFSC conta com 23 câmpus, localizados em 20 
municípios do estado de Santa Catarina, cobrindo todas as regiões do estado, além de contar 

com polos de educação a distância como a Universidade Aberta do Brasil e o E-Tec, o que 
permite uma inserção ainda mais ampla, passando as fronteiras do estado sede (IFSC, 2017). 

A instituição oferece variados cursos, passando pela qualificação profissional, com 
cursos de formação inicial e continuada, PROEJA, cursos técnicos integrados com ensino 

médio, cursos técnicos concomitantes com o ensino médio em outra instituição, cursos 
técnicos subsequentes pós-médio, graduação nas modalidades de tecnologia, bacharelado e 

licenciatura. Também atua nos cursos de especialização lato sensu e mestrado – stricto 
sensu. 

O IFSC iniciou as atividades no município de Joinville em 1994 implantando uma 
Gerência Educacional de Saúde. Em 2006, o Plano de Expansão da Rede Federal de Educação 

Profissional e Tecnológica permitiu a transformação da Gerência Educacional em Unidade de 
Ensino inaugurando sede própria. A oferta dos cursos foi ampliada para a área industrial com 
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os cursos Técnicos em Eletroeletrônica e Mecânica Industrial, além do curso Técnico em 
Enfermagem (IFSC DEIA, 2017). 

Uma nova ampliação na oferta de cursos ocorreu em 2009 com os Cursos Superiores 
de Mecatrônica Industrial e Tecnologia em Gestão Hospitalar. 
 
4.2 Curso Superior de Tecnologia em Gestão Hospitalar 

 
O curso superior de Tecnologia em Gestão Hospitalar do Campus Joinville foi 

aprovado pela Resolução n° 013 do Conselho Superior do IFSC em 09 de abril de 2009. Tem 
por objetivo formar tecnólogos de nível superior. São previstos seis semestres para o curso 
(3 anos), com oferta de 80 vagas anuais, sendo uma turma com 40 vagas a cada semestre.  A 
estrutura curricular do curso foi desenvolvida com base no perfil regional e nas 
características econômicas do estado (IFSC, 2009). 

O curso foi implantado no segundo semestre de 2009 para dar atendimento à 
demanda de mercado de um profissional com perfil diferenciado, voltado para o 
desenvolvimento social, capaz de refletir sobre a sociedade como um todo e desenvolver 
uma visão crítica de como a tecnologia está caminhando para o melhoramento do ser 
humano (IFSC, 2009). 

Ao final do curso, este profissional deverá ser capaz de gerenciar processos, sistemas 
de informação, recursos humanos, recursos materiais e financeiros em saúde. Poderá atuar 
em empresas do setor de saúde como laboratórios, clínicas, centros de pesquisa, 
cooperativas de saúde, hospitais, operadoras de serviços de saúde, e outros. Para a turma 
do quarto semestre que o projeto didático-pedagógico foi elaborado, desenvolvido e 

aplicado. O projeto estava vinculado às disciplinas Gerenciamento da Cadeia de 
Fornecimento e Compras. 

 As disciplinas se complementam em seus conteúdos, tratando de assuntos logísticos 
da administração voltada para a saúde. Em Gerenciamento da Cadeia de Fornecimento o 
acadêmico é instruído quanto ao funcionamento de uma cadeia de fornecimento e sobre 
processos de negociação. Também são desenvolvidas habilidades de redução de custos e 
aumento da eficiência nos processos envolvidos, ampliação dos lucros, a diminuição dos 
tempos de ciclos, melhoria do desempenho no relacionamento com clientes e fornecedores 
de forma que tornem os serviços da instituição mais competitivos, e obtenção do produto 
certo, no lugar certo, na quantidade certa e com o menor custo, além de manter o menor 
estoque possível (PPC 2009).  

Na unidade curricular de Compras são desenvolvidas habilidades para propiciar uma 
visão integrada das atividades envolvidas no processo de compras, identificar as variáveis 
que tornam a administração de compras tão importante nas organizações, habilidades para 
fornecer as técnicas e as novas tecnologias e tendências que permitam aprimorar o processo 

de compras, além de identificar os pontos de mudanças nos processos tradicionais de 
compras (PPC, 2009). 

 
4.3 Subsídios para a implementação do projeto 

 
Os ambientes de saúde foram visitados para que observássemos as práticas do dia a 

dia de recebimento, armazenamento e distribuição, já que são etapas da cadeia logística e 
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englobam desde as características necessárias das instalações de armazenagem, layout dos 
locais de distribuição bem como cuidados no recebimento, métodos de localização dos itens 
e tipos de controle, distribuição e uso de sistema informatizado para o gerenciamento. 

Por meio destas visitas foi possível conhecer os processos, mapeando-os e assim dar 
subsídios para as atividades de sala de aula de forma mais práticas e próximas da realidade 
do mercado de trabalho. 

A seguir, apresenta-se as instituições pesquisas com suas características e usos de 
sistema informatizado, suprimindo suas denominações comerciais, pois a identificação neste 
momento não acrescenta quaisquer elementos para a pesquisa. 
 

Quadro 1. Instituições de saúde pesquisadas. 

  Características Uso de Sistema Informatizado 

In
st

it
u

iç
õ

es
 P

es
q

u
is

ad
as

 

A Hospital público e geral, referência em 
diversas especialidades, credenciado pelo 
Ministério da Saúde para realizar 
procedimentos de Alta Complexidade em 
Cardiologia. 

Utiliza sistema de código de barras para 
rastreamento dos medicamentos desde a 
entrada na farmácia central até a 
dispensação ao paciente. 

B Hospital público, especializado e de porte 
médio, credenciado para procedimentos de 
alta complexidade, como cirurgia 
cardiovascular pediátrica e procedimentos 
de traumatologia, ortopedia e tumor ósseo. 

Utiliza sistema de código de barras para 
rastreamento dos medicamentos desde a 
entrada na farmácia central até a 
dispensação ao paciente. 

C 
Unidade de assistência farmacêutica para o 
armazenamento de medicamentos e 
correlatos, distribuem os medicamentos e 
correlatos para as farmácias de Pronto 
Atendimento (PA) e Unidades Básicas de 
Saúde (UBS). 

Possui sistema de informação 
disponibilizado pelo Ministério da Saúde 
que permite a identificação dos estoques 
nas centrais de abastecimento, farmácias e 
unidades de dispensação além do 
rastreamento dos medicamentos 
distribuídos e dispensados. 

D Posto de atendimento da Secretaria da 
Saúde, do Município que atua na dispensa 
de medicamentos do Componente 
Especializado de Assistência Farmacêutica 
(CEAF). 

Utilizam o sistema disponibilizado pelo 
Ministério da Saúde, com a função de 
controlar todo o processo de programação, 
aquisição, distribuição e dispensação. 

Fonte: os autores (2017). 
 
O Sistema informatizado do laboratório de informática do IFSC – Campus Joinville 

requereu modificações para a aplicação pedagógica: foi necessário configuração dos 
hardwares adquiridos pelo projeto, cita-se a impressora de etiquetas e leitores de códigos 
de barras. Os hardwares foram configurados por técnico da empresa fornecedora do 

software, com acompanhamento dos acadêmicos pesquisadores e professor orientador, 
treinando-os no sistema, visando dar continuidade na implantação do projeto didático-
pedagógico. A princípio, o software estava instalado somente em doze (12) computadores 
sendo ampliado para vinte (20) e atualizado o software. 

Com a disponibilização do sistema criou-se o roteiro das atividades, sendo este muito 
próximo da realidade dos ambientes da saúde visitados. O fluxograma a seguir, ilustra as 
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principais atividades desenvolvidas com os acadêmicos em sala de aula alcançando assim o 
objetivo do projeto didático-pedagógico que era de implementação de tais ações nas 
unidades curriculares. 
 

 
 
 

 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

Figura 1. Fluxograma das atividades típicas do processo logístico. 
Fonte: os autores (2017). 

 
As atividades práticas para o desenvolvimento das etapas apresentadas 

anteriormente, ocorreu com alunos do quarto módulo, no laboratório de informática, sala 
223 do Campus Joinville. Foram formadas equipes de três alunos, totalizando cinco equipes. 
Cada equipe trabalhou com quatro tipos de medicamentos, separados e colocados em 
caixas. As equipes receberam também o material explicativo passo a passo das atividades: 
a) Abertura de solicitação de compras: iniciou-se com uma solicitação de compras da 

farmácia central para o setor de compras; 
b) Abertura de ordem de compras: o setor de compras inicia o processo de compras. 

Escolhe no mínimo três fornecedores, faz cotação de preços e o fornecedor que 
apresentar melhores condições de fornecimento recebe uma Ordem de Compras; 

c) Recebimento do pedido: na chegada do material, é conferido confrontando Ordem de 
Compra com Nota Fiscal, as quantidades, especificações e valor da nota fiscal; 

d) Envio para a Farmácia Central: os medicamentos são enviados para a Farmácia Central 
onde serão individualizados e estocados; 

e) Unitarização e geração de código de barras: é criado um código de barras para cada item 
unitarizado, permitindo um controle financeiro mais efetivo e dispensação segura para o 
paciente. Cada item é cadastrado no sistema e recebe uma etiqueta com código de 
barras, com número de lote e data de vencimento que permite o seu rastreamento; 

f) Prescrição médica: o médico entra no sistema para proceder a prescrição dos 
medicamentos (etapa também simulada pelos alunos); 

g) Armazenamento e dispensação: os medicamentos são acondicionados em locais 
apropriados. De posse da prescrição médica impressa, as medicações são separadas, 

conferidas e enviadas para os setores solicitantes para dispensação aos pacientes.  
  

Inicializar 
o sistema 

Abertura da 
Solicitação 
de Compra 

 

Abertura 
do Ordem 

de Compra 

 

Recebimento 
do Pedido 

 

Envio para a 
Farmácia 

Central 

 

Unitarização e 

geração de 
código de barras 

 

Gerar 

prescrição 
médica 

 

Armazenagem 
e dispensação 

 

Finalização 
do sistema 



10 

 
 

 

[Digite uma 

citação do 
documento ou o 

Laboratório de Informática Simulação de Recebimento de Medicamentos 

  
Leitura de Código de Barras Unitarização de Medicamentos 

  
Unitarização de Medicamentos Impressão de Código de Barras 

  
Etiquetas Unitarizadas Armazanagem 

  
Figura 2. Registros fotográficos da implantação do projeto didático-pedagógico. 

Fonte: os autores (2017). 
 

Observou-se que as equipes concluíram as etapas previstas no roteiro 
disponibilizado, experimentando desde a entrada dos medicamentos, leitura por código de 
barras, empressão e colagem de etiquetas nos itens unitarizados. 
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5. Considerações finais 

 
O projeto oportunizou aos acadêmicos do Curso Superior de Tecnologia em Gestão 

Hospitalar o conhecimento prático de um importante processo logístico, aproximando-os 
ainda mais da realidade do mercado de trabalho. As ações desenvolvidas neste projeto 

didático-pedagógico reuniram uma série de materiais didáticos que darão suporte aos 
elementos que permeiam o processo de ensino-aprendizagem. 

Notabilizou-se por conhecer a realidade de algumas instituições de saúde em relação 
as tecnologias utilizadas, incorporou-se as melhores práticas destas ao ambiente de ensino, 
experimentando com acadêmicos conteúdos significativos à prática profissional utilizando 

suporte das tecnologias da informação. 
O desenvolvimento de atividades técnicas de prática didático-pedagógicas incluiu a 

utilização de laboratório de informática nas unidades curriculares e buscou o despertar dos 
acadêmicos para projetos de pesquisas tecnológicas, sendo que o uso da tecnologia da 

informação para esta geração de estudantes é aceita com facilidade, sendo que uma série de 
aplicativos já fazem parte de sua realidade.  

A aplicação da tecnologia da informação no ambiente hospitalar para a execução de 
atividades médicas já é uma constante e o uso das mesmas para o gerenciamento dessas 

complexas organizações deve ser uma busca dos profissionais administrativos estratégicos, 
táticos e operacionais. Este projeto aproximou os acadêmicos aos recursos tecnológicos de 

tratamento da informação para que a melhor prestação de serviços, principalmente para a 
segurança do paciente quando receberá os medicamentos corretos e com possibilidades de 

futuros rastreamentos. 
A partir das reflexões desenvolvidas nesse estudo, foi claramente perceptível que o 

sistema de informação tem proporcionado diversas implicações sobre o setor da saúde que 

podem ser traduzidas como contribuições, desafios e exigências de capacitação profissional 
dos estudantes das áreas afins com a saúde. 
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